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Manobras

Segundo anfiunciani os jornaes da 
capital, continuam com toda a activida- 
de os trabalhos para o campo d’ins- 
trucção e manobras. Quando terminam 
na Europa as loclas que a traziam per
turbada e inquieta; quando a paz se 
estabelece; quando não apparecem re
ceios de novas agitações, é que o sr. mi
nistro da guerra quer dar a Portuga! 
um aspecto marcial e béllicoso. Dir-se- 
ha que ou lemos de lactar com alguma 
invasão estrangeira, ou que nos pre
paramos para novas c grandes conquis
tas.

Só motivos tão ponderosos, só a sal
vação da palrja; só a conservação da 
nossa independência ameaçada; só a 
gloria para o nosso paiz ó que póde 
justificar tanto luxo, c tanto desperdi- 
cio.

Mas a final nem a independência es
tá ameaçada, nem que o estivesse seria 
o campo d’inslrucção e manobras que 
collocaria o nosso exercito- na circums- 
tanciade resistir conf vantagem a qiial- 
quer invasão estrangeira.

. A verdade é que o sr. Fontes quer' 
satisfazer a sua vaidade á custa do po
vo, e porisso não desiste de rcalisar es
se pensamento que concebeu.

Que o paiz esteja cm péssimas cir
cumstancias financeiras não importa a 
s. oxc.!
Uo «jv.o 
s. cxc. 
sua 
com os-contractos ruinosos, 
didas que agravam dc cada vez mais a 
situação financeira do paiz.

Pois o que justificará essa despeza 
enorme que s. cxc.a eslá fazendo com o 
campo das manobras?

Reconhecemos que é conveniente 
instruir o exercito e habilital-o para en-! 
Irar convenicnlemenle no campo de ba- 
talha, quando as circumstancias nos 
forçarem a isso. Mas o que não pode-^ 
mos defender é a oportunidade da me
dida e muito menos que se queiram fa
zer obras de luxo c d ostentação, que 
se consumam centenares de contos, com 
o que se podia fazer, com economia.

' O que não podemos defender é que 
quando o sr. Fontes declara que ha um 
grande déficit, que o estado financeiro 
é serio e grave, se esteja gastando a 
mãos largas como sc estivéssemos na
dando em dinheiro.

A consequência é que depois virão 
os empréstimos, virão os contractos co
mo o de 14 doutubro, ou virá talvez o

imposlo aggravar de cada vez mais mais 
a situação do povo.

lia mesmo quem pense que este ap- 
paralo mSrcial, que estes preparativos 
do exercito são medidas que o sr. Fon- 

1 tes eslá adoptando para mais tarde lan- 
1 çar sobre o paiz nova rede de tributos.

Não vamos longe d’esta opinião: o 
i sr. Fontes diz que o povo pôde e deve 
1 papar mais, e por» isso não duvidamos 
dc que queira continuar a pôr em pra- 
clica os principiqs da sua escola econó
mica, ainda mesmo que para isso seja 
necessário acompanhar a medida do 
respeito imposto pelas armas.

Vá pois o povo preparando a bolsa 
porque não tarnará quo o sr. ministro 
lhe mande bater á porta para pagar os 
caprichos a vaidade e os desperdícios de

AL«> Oãsíricto.

Enlão cm que ficamos collega? As 1 
nossas accusações são todas pessoaes e 
acintosas? São insultos á primeira au- 
cloridade do districlo? Ou são oulros 
tantos elogios á administração da mes
ma ancloridade?!

São os aclos públicos da adminis- I 
tração do snr. governador civil, que 
nós lemos dcsapprovado ou a pessoa e a 
vida particular de s. ex.:i?!

O collega desnorteou sé. E á falia 1 
de rasões para justificar o procedimento 
político do snr. Visconde de Pindella, 
corno governador civil de Braga, das 
accusações que lhe lemos feito, diz que 
insultamos a primeira auctoridade do 
Dislriclo, e para o provar accrescenla 

a Apostolo ardente do principio’que somos mal dizentes, porque não 
_.a procura sempre assignalar a | peras brilhantes nem recepções pompo- 

adminislração com o desperdício ,\ sas, para depois podermos atzei em 
, com tnc- ; tom magistral = partiu hontem o sm.

t governador civil para o ■concelho de tal 
! d’onde regressou pelas tantas hoias.

E’ este um dos argumentos com qne 
o «Dislricio prova que só fazemos accu- 

I sações pessoaes, accintosas e insullantcs!
' Mas não para aqui a lógica daquel- 

la luminaria miguelista, que se publica 
icm Braga ás quartas feiras e sabbados 
não sanclificados, para honra e glorm 
d’esla cidade e do snr. governador ci

vil.
Ha ainda mais argumentos.
E quem se nao tiver convencido 

com a força do primeiro não póde por 
forma alguma resistir ao segiiinle. « To
da a gente os conhece e por isso todos 
saftem muito bem que islo de indepen
dência em escriptorcs públicos que que
rem rilhar (!) um osso, nao passa de 
uma phantasmagoria!

E diz-nos islo por qnc tem bons sen- 
1 timentos e antipathisa formalmente com | 
■ o Partido Liberal, que se anda sempi e 
1 a metter com a vida alheia.

Ora vejam se o «Dislriclo» não lem passaclo dez mezes sem que aquellas 
rasão!

Já se viu um similhanle desaforo!
Sempre o «Partido Liberal» diz e faz nos serviços doslaesdoze’aposlolos, qtie 
cousas que realmenle não podem deixar foram nomeados em novembro do 1865 
de provar que os seus rcdac.lores per- (eque até hoje ainda não foram chama- 
lendcm algum lugar dc inspedor das dos a prestar os seus serviços) esta ido 
escolas, ou do conselho dc saude, ou al- por isso o seminário dos orlaos naquclíe 
puma candidatura. Não póde deixar dei miscrab lissimo estado, que o «Dislri- 
ser alguma d’eslas ou similhanles per- cio < em Ião sentidas phraseá soube des- 
tenções que os leva a protestar contra crever.
alguns avios praclicãdoS pelo snr. Go- E sabem porque é falso o lerem de- 
vernador civil e seu secretario! Sc as- corrido 10 mezes depois que a comrnis- 
sim não fosse não o guerreavam. são foi nomeada, n’aquclla epocha até

Para serem independentes, impar- hoje?! Ouçam : c o «Dislriclo» quem falia: 
ciaes e justos deviam fazer como o «Dis- Porque o snr. (loveiuador civil, 
liiclo». Rodear dia c notilc o snr. poucos dias depois da sua entrada no 
governador civil, elogial-o cm todos os. dislriclo, traclou de visitar o seminário 
seus aclos, por menos dignos d’e!ogio e apresentar as medidas condilccntcs a 
que cllcs fossem, receber um salasio,um melhor estado de cousas, e o snr. 
para o defender sempre.c constanlanle- José Joaquim apenas esteve (!) um mez 
menle, chamando ineptos, malcrcados como governador civil.
c grosseiros áquellcs que o não quize- Somando as duas épocas — quer di- 
rem acreditar cegamcnle nas suas pa- zer o mez que. esteve governando o dis- 
lavras, e no fim, em recompensa de tão trido o aclual secretario geral e os 15 
valiosos serviços, pedir-lhe pelo menos ' dias ou pouco mais que medearam entre 
ma candidatura. a vinda do snr, Visconde de Pindella e

Então sim. Enlão podiam dizer-se a sua visita ao. seminário, ficam reduzi- 
independenles. Mas assim. . . credo. . . dos a mez e meio os dez mezes de que 
é cousa que se diga. O Districlo não dá f 
licença.

Realmenle o collega ou faz dos seus A 
leitores um conceito muito pouco lavo- , 
ravel para eslar assim a cassoar com i 
elles, ou enlão anda muito desnorlea- I 
do. Pois é pena. Um joyen de Ião len- i 
ra idade, que ainda ha tão pouco lempo 
viu a luz do dia, e que dava lanlas cs-p 
perançasj estar já neste estado c cousa | 
que causa dó e faz verter lagrimas, por 
vêr tamanha desgraça!

Deus nosso Senhor se compadeça 
i?algum milagre, trazel-o amdà a bom 
caminho.

E querem os leitores saber a pro- 
posito do que o Dislriclo trouxe todas 
estas cousas? Para nos responder ás 
duas seguintes perguntas que fizemos 
no n.° 45 d’esla folha.

Foi ou não verdade ler ido a Com- 
missão dos orfãos pedir ao snr. gover
nador civil a sua exoneração logo que 

, leve conhecimento de que s. ex.1 linha 
nomeado 12 indivíduos para a auxiliar, 

. c islo sem a menor defercncia para com 
aquelles cavalheiros?

Se a administração do Seminário de 
i S. Caetano eslava n’umeslado lao deplo

rável, como o jornal anli-dynastico quiz 
inculcar ao publico, como sc justifica o 
snr. Visconde de Pindella c o snr. José 
Joaquim (quando serviu de governa
dor civil) por lerem consentido durante 
dez mezes arpiellc miserabtlissimo des

leixo?!
Como reforço aos argumentos ante

riores açcrescenla ainda o «Dislticlo» 
para responder a esla segunda pergunta, 
que é falso, redondamenle falso lerem

Sua Magestade 1-M-rei de Portugal c dos 
Algarvcs a Antonio de Serpa Pimentel, do 
seu conselho ministro d'estado honorário, e 
deputado da nação, etc. etc. ;

E Sua Magestade a Rainha' das Ilispa- 
nbas a D. João Thomaz Comvn, gran-cruz 
da real ordem americana de Izabel a Galbo- 
lica, commendador de numero da real e dis-' 
linda de Carlos III, gran-cruz da de Chrjsto, 
commendador. de Nassa Senhora da Conqçi- 
çào de Villa Viçosa de Podugid, gran-cruz 
de Filippe o Magnanimo de He se. gran-cruz 
de Francisco I das Duas Sicilias gran-oílicial 
da Legião de Honra de Fran.çq, gciilifilíomciu 
da camara de Sua Magestade, ;8eju einjado 
extraordinário ,e ministro plenipotenciário 
junto de Sua Mageslad.e Fidelíssima, cIcj e.tq, 

Os quaes, depois dc haverem communi- 
cado os seus plenos podçres, achados em boa 
e devida fôrma, convieram nps.sgguinles ar- 
ligos: .

Artigo l.° Cada uma das altas parle!» 
contratantes se obriga a pôr-se de acc.ordo 
com a outra para levar a eífcilo o entronca
mento nas fronteiras respeclivas- das vias fe(- 
reas que construa na mencionada dir.ecçãp, 
devendo terminar-se, com a maior brqvidady, 
a linha que ha de pôr em communicaçijo.as 
capilaes de ambos os reinos, passando por 
Badajoz.

Os dois governos procurarão facilitar e 
accelerar o entroncamento das outras linhas 
até onde seja possível, conciliando os iuteresr 
ses de ambos os estados. \

Art. 2.° Será inleiramenle livre dti toda 
a exacção fiscal o transito pelas vias ferriws 
das mercadorias procedentes de L’uftugpl e 
de Hispanha, e das que, procedendo daiç &Qr 
lonias respeclivas e de paizes estrangeirqs, se 
dirigirem a Portugal e ji I lispímba, na •iu,lel|i- 

igencia de qqé, sem prejuiso desta disposiçá#, 
quando se destinem ao consumo de (pialqucr 

; dos dois paizes, pagarão os direitos dç alfan- 
dega estabelecidos ou que se estabeleçam, 
naquelle para cujo consumo furem despa- 

I chadas.
rias não poderão a sua nacionalidade pela 

! circumslancia de passarem por transito, em 
qualquer dos dois paizes, para o efiuito do 

d além pagamento dos direitos de alfandega naquellí! 
e da con- u,n <IUC f°rem despachadas para consumo.

quisla, navegação e commercio da Ethiopia, '■ Art. 3.1 E.stabdecer-Sc-hao deposites em 
Arábia, Pérsia e da índia, etc. Faço saber Madrid e Lisboa para as m.Tcadorias de 
aos que a presente carta de ratificação virem, transito procedentes de Hispanha e de Pwr- 
que aos 2“ de abril do corrente anno se con- tugal, e para todas as qtie se distihem a 
cluiu e assignou na cidade de Lisboa entre qualquer dos dois p nzes pela na lerrea, e 
.Mime Sua Magestade a Rainha de Hispanha, successivamente se estabelecerão outros de- 
pelus respcctivos plenipotenciários, munidos positos na Ironteira de França e nos portos 
dos competentes poderes, uma convenção es- do litoral hispanhol, segundo se designe e ne- 

" • cessario for, â medida que se Lrcm abrindo 
novos caminhos de ferro á circulação.

Também f» construirão outros depósitos

aucloridades traçlassem de prover do 
remédio eflicaz e infallivel, que estava

falia o imparcial Partido
Em vista d’estas rasões, quem sc 

não hade dar por vencido?! E isto es
creve-se,. c islo diz-se sériamenlc, c é 
um jornal creado para defender o snr. 
Governador civil e seu secretario e por 
elles estipendiado, que assim o cícre.vc !

Nada mais accrescentamos; o publi- 
co já fez o seu juizo.

Quando assim se discute lerminam- 
sc as questões para não enfastiar os lei
tores.

tre ^oríasgal e Sãâspaaiísa

DOM LUiZ, pela graça de Deus rei de 
Portugal e dos Algarvcs, d’aquém e <' 
mar em África, Senhor de Guiné

pecial para facilitar as communicaçôps lluviaos 
e por caminhos de ferro em ambos os reinos,, 
cujo teor é o seguinte : .

Sua Ma<’estadd El-Rei de Portugal e dos onde convier, logo qne em Portugal c Ilis- 
Algarves’ /'Sua Magestade Rainha das Ilis- panha se construírem novas vias ferroas, que 
ponhas, animados mutu mente do desejo de 
facilitar, quanto lhos seja possível, as com- 
mtmicações entre ambos os reinos, como um 
dos meios mais cfiicazes de fomentar a pro- 
ducçào, o commercio e os progressos dos 
dois paizes, estreitando ao mesmo tempo os 
vinculos de amisade, que felizmente os iiníhi, 
julgaram opporiuno celebrar um convénio 
para conseguir os ditos fins, e nomearam pa
ra esse effeito seus plenipotenciários ; a sa-

tawawM***

hajam de entroncar na fronteira, como as de 
Madrid e de Lisboa a Badajoz.

Arl. 4." Os dois governos farão todas’as 
obras, que permiltirem os encargos tirais at- 
tendiveis do ihcsouro publico de cada unia da*  
nações, para estender e facilitar a nevegnção 
dos rios que atravessam os seus respectlvos 
territórios.

Art. S.° Logo quê fique concluído è 
aberto completamente á circulação o caminho 
de ferro de Lisboa a Madrid, dur-se-hifo pór

UMA HISTORIA DE BANDIDO
CConlinuaçáo')

__ Então, me disse a condessa de Santa- 
Flores, já lhe não causa medo o conde ? Que 
dizia a esse terrível capitão de salteadores?

— Dizíamos, minha senhora, que Muril- 
lo é um grande pintor. O _• 1 • » 1 1 M 1

rande commoção. On- 
-; os bal- 

janelias estavam guarnecidos de

1U U UU1 &IU1IUV .

Alguns dias depois, toda a cidade dcMa 
drid, se agitava em gi-----
das de povo innundavam as ruas; 
cões, as j 
mulheres elegantes; os telhados estavam 
bertos de curiosos. De tempos a tempos 
via-se gritar:

— Lá vem ! »
— Lá chega.»
— Já o vejo ! »
E o tumulto tornava-se maior.
Quem seria o personagem illustre espe

rado com tanta anciedade?
Um capitão de bandidos , cuja audacia 

incrivel, o entregara á sagacidade dos agua- 
sis.

Dizia-se que era fidalgo, e contavam-se 
d’elle cousas espantosas.

Appareceu emfith, escoltado por soldados 
e carregado de cadeas.

A sua elevada estatura , e attitudé alti
va e magestosa, c seus modos distinctos va
leram-lhe os applausos da multidão. Mas qual 
não foi o espanto da sociedade de Madrid.íe- 
cnntiecendo na pessoa do prisioneiro o conde 
Walrik !

Quanto a elle, atravessou a praça do 
lacio com a sua elegancia e naturalidade 
bituaes. Levava o pesado collar de ferro 
mo uma simples gravata de selim, e as 
dèas nas mãos, como um par de luvas.

Estavam todos attentos e silenciosos, quan
do de repente se ouviu um grito. Uma mu
lher desmaiara , e essa mulher era a baro
neza de Mirosa. Seria um remorso? e a 
bella creoula recordar-se-hia d’aquellas myste- 
riosas e ultimas palavras de Walrik : «Con
sentindo cm ser minha esposa faz mais que 
um homem feliz, salva-me ainda mais que a 
vida.» ?

Não podemos dizer o que se passou no 
coração da baroneza, mas como logo vere- 

1 mos, o que sc passou foi grave. Advinha-se

lía-
co-
ca-

co-
011-

com que impaciência os habitantes de Madrid 
esperavam o julgamento.

Que de coisas espantosas, que de myste- 
fios iam ser revelados! Mas quaildó che
gou, o dia tanto esperado, que decepção para 
os curiosos! que surpreza para toda a gente.

Desceu-se á enxovia do prisioneiro, es
tava deserta : W alrik tinha-sc evadido.

Esta noticia causou grande barulho em 
Madrid , mas tornou-se ainda maior quando 
se soube que a baroueza de Mirosa tinha si
do vista, durante a noite, perlo da piisão , 
e que tinha deixado a cidade.

Imaginem-se os commenlarios pouco li- 
songeiros, que se fizeram á conta da baio- 
neza.

Fehzmenle para ella mandaram n essa 
epocha uma girafa para o jardim das Plantas 
de Madrid. Toda a gente fallava da girafa 
que tinha chegado, e ninguém fallo.u mais 
da baroueza que tinha partido.

Eu mesmo tinha quasi esquecido a creou- 
la e o bandido, quando fiz um dia um en
contro espantoso. ,

Visitava cu as nossas possessões (rance- 
'zas dAlgeria. Ao entrar n uma aldèasinha, 
louvi alguns tiros despingarda, e vim no co-

nheciinento de que acabavam de lazer uma 
caçada aos Árabes.

De repente , na quebra d um caminho, 
vi quolro soldados que traziam sobre as es
pingardas o corpo d um oilicial, que muito 
pareciam lamentar.

Era, diziam elles, um coração generoso, 
e a mais valente espada do regimento.

Dei alguns passos, e reconheci o conde 
AValrik vestido de lugar-tenente da legião 
estrangeira-

No mesmo instante uma joven e bella 
mulher veio lançar-se sobre o cadaver do 
oílicial, encostou a cabeça ás feridas dclle, e 
inundou-o de lagrimas.

Reconheci-a, a ella também. Era a ba- 
ronçza Mirosa, ou antes a condessa H alrik, 
VValrik que era verdadeiramente conde, mas
que a dissipação da sua fortuna, o mau ge- ( 
nero de vida, e as más companhias tinham ( 
coinpletamente perdido. Depois de ter sal- .
vado o prisioneiro, a baroneza tinha purifica- : tas vezes encontrarão o heroísmo, quasi sem- 

■ do o bom nn e desposado o soldado. , f>re o amor e a abnegaçao, o arrependnncn-
No dia seguinte fiz bodos os esforços pos- lo e a expraçao. 

| siveis para tornar a vel-a; mas nao pude 
iconseguil-o, pois linha deixado u Algéna. \

° ‘ fl radueçao)

Alguns annos mais tarde, uma santa re
ligiosa cahiu inorluhnenle ferida por uma 
bala no glorioso campo do Alma : o exercito 
lamentou-a como o seu bom gênio,’ como 
um i verdadeira irmã , e os velhos zuavos 
d’Africa, sabendo a morte delia, choraram 

icomo crianças.
Chamava-se irmã Amélia, mas era mais 

conhecida pelo nome dc irmã condessa , era 
condessa, etlectivamente, condessa H alrik.

Tinha recusado a mão ao íidalgó rico, 
espirituoso, elegante.

li tinha despossado o capitão de bandi
dos, de que fizera um glorioso e valente sol
dado. •

Quando perdeu aquelle que linha salvo, 
consagrou-se aos desgraçados, e entregou-se 
a Deus.

Diz-se que o coração da mulher l’ um 
verdadeiro abysmo.

Seja! mas sondem esse abysmó e mui-

Fll.BEBT DL M<>xn-:n,ii.
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terminados o convénio de 31 de agosto de 
1835, e o regulamento de 23 de maio de 
18Í0, relativos á navegação do Douro, ob- 
scrvando-sc em seu logar as regras seguin
tes :

1 .*  Os portuguezes e os hispanhoes po
derão transitar livrementé pelo Douro cm 
toda a extensão navegavel do dito rio com 
as suas embarcações respectivas. listas não 
serão de porte inferior a 2:937 kilogrammas 
ou 50 quintaes; serão consideradas comona- 
cionaes em ambos os paizes, tanto para a na
vegação de reino a reino, como para a de ca
botagem, que poderão exercer livremenle os 
hispanhoes em Portugal e os portuguezes cm 
lli-panha, na parle do rio correspondente a 
cada nação, e estarão unicamente suj dlas ao 
pagamento de um direito de passagem mo- 
dico e uniforme, fixado de commum accordo 
pelos dois governos, e que consistirá n um a 
somma determinada por cada quintal de car
go que conduzirem e numa pequena quantia 
fixa, proporcional á sua capacidade quando 
navegarem em lastro.

2.’ Os patrões d as embarcações portu- 
guezas e hisponholas poderão conduzir nellas, 
tanto de Portugal a llispanha, como de Dis
ponha a Portugal, todo o genero de mercado
rias, sem cxcepçâo alguma, quando as decla
rarem de transito, e só as de commercio li
cito, quando as destinem á importação e con
sumo do paiz, c poderão conduzir juntamente 
na mesma viagem mercadorias destinadas ao 
consumo e de transito, declarando-as com a 
devida separação. As mercadorias de transito 
ficarão unicamente sujeitas ao pagamento de 
um direiio modíco e uniforme de deposito ou 
armazenagem, e as destinadas à importação 
pagarão os direitos de alfandega correspon
dentes as mercadorias importadas em bandei
ra nacional. Quando se despache para consu
mo alguma mercadoria declarada de transito 
descontar-se-hão dos direitos da importação 
que lhe corresponderem, os que houverem 
sido satisfeitos pelo deposito. Para evitar frau
de poderão os governos rospectivo, dispor que 
as pessoas que introduzirem mercadorias de

Senhor Jesus Christo de 1866. — EL I’EI, 
com rubrica e guarda. = José M.tria do 
Casal Bibeiro.

REVISTA EXTRAIÍGEÍRA
Uma mensagem real aposentada á 

camara prussiana annuncia a annexação 
do ilanover, Hessc-eleiloral, Nassau e 
Francfort á Prussia. Declara mais que 
a Prussia não buscava aequisições ter- 
riloriaes, porem que a altitude hostil 
dos referidos estados exige a suppressão 
da sua autonomia.

Eis o que diz o rei Guilherme :

< Nós Guilherme, por graça de Dc- 
rei da Prussia etc., fazemos saberus, 

etc.
Os governos do reino do Ilanover, 
eleitorado do Ilesse, do ducado dcdo

Nassau e da cidade livre de Francfort 
collocarain-se, pela sua participação na 
altitude hostil da antiga Dieta, em esta
do da guerra aberta com a Prussia.

Declinaram a neutralidade e a alli 
ança, como penhor dos seue territórios, 
que lhes foi oíTerecido pela Prussia mui
tas vezes e ainda na ultima horu; toma
ram uma parle acliva na guerra do 
Áustria contra a Prussia, e appellaram 
por si e pelos seus paizes para a de
cisão pelas armas,

Quiz a vontade de Deus que essa 
decisão lhes fôsse adversa.

A necessidade polilica força-nos a 
não mais lhes restituir o poder gover
namental de que elles foram dospojados 
pelos progressos vicloriosos dos nosas 
armas

Pela sua situação gcographica, estes 
paizes poderiam, no caso em que a sua

transito as percintem á entrada, ou prestem autonomia fosse mantida, com uma atli- 
uma fiança equivalente aos direitos fixados j lude hostil OU pelo menos equivoca, 
ás mesmas mercadorias na pauta, ou que con
sista n’uma quantia fixa, sc não figurarem na | 
dita pauta, devendo ser cancelada esta fiança | 
quando se justifique na fórma costumada I 
com as tornaguias, ou por outro modo, que 
as mercadorias de transito sairam do reino 
para 0 seu destino.

3." Os deposites para as mercadorias de 
transito, que forem conduzidas pelo Douro, | 
de llispanha a Portugal e vice-versa, serão 
estabelecidos no Porto e na Fregeneda.

Art. 6.° Na navegação do Tejo e de 
qualquer outro dos rios communs a ambos os 
paizes, quando venha a est ibelecer-se obser- 
gação do Douro, crcando-se os deposilos nos 
pontos que forem considerados mais conveni
entes pelos dous governos.

Art. 7.° Para fixar as regras concernen
tes ao serviço dos caminhos de ferro interna- 
cionaes em tudo 0 que disser respeito á con
ducção de passageiros e mercadorias, á acção 
das alfandegas de Portugal e llispanha, ao 
direito de passagem, ao systema de policia da 
navegação dos rios que separam ou atraves
sam os dois paizes, e a todas aquelles dTsp.j- 
sições que tiverem por fim assegurar a liber
dade do transito sem prejuízo do rendimenio 
das alfandegas, formarão de commum accor- 
do os governos de Portugal e de llispanha 
os regulamentos adequados, e de modo que | 
se achem completos e reunidas n um systema 
de medidas sanccionadas pelas altas parles 
contratantes, quando, depois do concluído 0 I 
caminho de Madrid a Lisboa, deva applicar se 
a este e aos rios internacionaes 0 principio 
da liberdade de transito.

Art. <8.° O presente convénio será obri- j 
gatorio pelo tempo de doze annos, e termi
nado este periodo entender-sc-ha que continua 
em pleno vigor, se por qualquer das altas 
partes contratantes, com um anno de ante- 
cedcncia, nâo se der por terminado.

Art. 9.° O presente convénio será racti- 
íicado, 0 as ratificações serão trocadas em 
Lisboa no praso de quatro mezes, ou antes se 
for possiveí.

Em (é do que os respectivos plenipoten
ciários ossignaram e sellaram com 0 sello das 
suas armas 0 presente convénio em duplica
do, em ambos os idiomas, em Lisboa aos 27 ' 
de abril de 1866.

(L S.) Antonio de Serpa Pimentel.
(L. S.) Juan T. Comj/n.

E sendo-me presente a mesma convenção, 
cujo teor fica inserido e bem visto, considera
do e examinado por mim tudo o que nella 
so contém, e tendo sido approvada pelas 
cortes geraes, e ouvido 0 conselhodestado, a 
ratifico e confirmo, assim no todo, como em 
cada uma das suas clausulas e estipulações; 
c pelo presente a dou por firme e valida, para 
haver de produzir 0 seu devido eífeito, pro- 
mettendo observal-a e cumpril-a inviolável
mente, e fazel-a cumprir e observar por qual
quer modo que possa ser. Em testemunho e 
irmeza do sobredito fiz passar a presente 

carta por mim assignada, passada com 0 sêllo 
grande das minhas armas, e referendada pelo uv,«3 ulul.ill3 cum.numuaçues enu< 
jneu conselhemo>, mmistro e secretario desladj a Prussia e a França, diz a Independei) 
uudixo ossignndo. • ’ ' 1 I ’ *

Dada no poço da Ajuda, aos 2 dias do | L ’ 
niez de julho do anno do. nascimento de Nooss/

preparar á polilica e á acção da Prus
sia difliculdades e obstáculos que exce
deriam muito a medida do seu podere 
da sua importância real.

Não é a vontade de adquirir terri
tórios, mas 0 dever de proteger os no
vos Estados hereditários contra a repe
tição de similhanles perigos c do dar 
uma base mai§ ampla c mais solida á 
reorganisação da Allemanha que nos 
impõe a necessidade de reunir para 
sempre á nossa monarchia 0 reino do 
Ilanover, 0 eleitorado de Ilesse, 0 du- 
Francfort.

Não ignoramos que uma parle só 
| das populações destes estados partilha 
comnosco a convicção d’esta necessida
de.

Nós respeitamos e honramos os sen
timentos de fidelidade e dc delicação 
que ligam estas populações ás suas dy- 

I naslias e instituições autonômicas. Alas 
estamos convencidos e confiamos que a 

; participação acliva no desenvolvimento 
! progressivo da communhão nacional, as
sim como a consideração com que serão 
tratados os seus interesse particulares c 
legítimos facilitará a transição inevitável 
para uma grande e neva união.

Convidamos as duas camaras do par
lamento a darem a sua approvação exi
gida pela constituição á união projcclada 
c para esse íim lhes mandamos apresen
tar 0 projecto de lei que vai junto.

Dado em Berlim aos 16 de ogoslo 
de 1866.

(Assignado)—Guilherme.
Conde de Bismark—Schvenbausen, 

Vou-der-Heydt de Lippe, dc Selchow, 
conde de Eulenbourg.»

limas communicações entre a Prussia e 
a França desvanecem-se pouco a pouco, 
graças ao espirito de concordia que pre
sidiu a essas communicações.

«A Prussia expoz a polilica que ten
cionava seguir, c a impossibilidade em 
que se via de sacrificar uma porção 
qualquer d< s territórios allemães; a 
França respondeu, com reservas para 0 
futuro, que engrandecimentos insignifi
cantes não valiam a pena de uma guerra, 
nem do sacrifício da amisade da Prussia. 
Em vista d’islo a situação aclual é Ião 
pacifica quanto possível. As folhas mi- 
nisleriaes de Paris acompanham e de
fendem lambem estas idéas; umas con
firmando as declarações do Moniteur 
universel, dizem que foram mandados 
recolher a suas casas os 40:000 homens 
pertencentes á classe que deve passar á 
reserva, 0 que produz uma deminuição 
de 25:000 homens no effeclivo do exer
cito, mellendo-se em linha de conta os 
realislados; outras, em vez de continua
rem a reclamar indemiiisações pelo 
enorme engrandecimento e maior influ
encia da Prussia, Iratam de provar, com 
boas rasões, que a França}póde achar a 
sua força em outros recursos, e que 
mesmo a restituição das fronteiras de 
1792 e dc algumas fortalezas de segunda 
ordem não olTereceria hoje com a nova 
estratégia, as vantagens dc defeza que 
se lhe poderia allribuir na epoeba em 
que foram tiradas á França.»

Lê-se mais no mesmo jornal:
«A Prussia acliva quanlo póde a 

sua polilica de reconslrucção. Os trata
dos de alliança qne propozera aos esta
dos amigos do norte estão já assignados 
cm parle, e a Gazeta do norte aílirma 
que 0 armistício com os estados do meio 
dia será seguido da assignalura dos tra
tados cspeciacs. As operações relativas 
ás anncxaçõcs continuam com aclivlda- 
de, e os projectos de lei relativos a estas 
providencias serão brcvemenle commu- 
nicados ás camaras. Segundo affirma a 
folha ministerial, não se receia n’esla 
parle objccção alguma dc qualquer po
tência.

«Dois projectos de lei qne 0 gover
no prussiano agora apresentou ás cama
ras deixam ver claramente qual a poli
lica que elle tenciona adoplar interna
mente. Submelleu á approvação da ca
mara dos senhores a lei que antes da 
ue decreto;è qúe" s'ui^rifnê‘âs_feslncç?r- 
es Iegaes da taxa do juro. Como se sabe, 
a camaia dos senhores recusou-se sem
pre a approvar qualquer modificação ás 
leis existentes sobre a usura.

«Nas duas camaras discute-se a res
posta ao discurso do throno. A camara 
dos senhores rejeitou um conlra-projeclo 
de resposta apresentado pelos membros 
da minoria liberai.

«A camara dos deputados discute 
lambem diversos projectos de resposta 
ao discurso do throno. O da maioria li
beral redigido pelos senhores Grabow e 
Gneisl, c eminentemente conciliador; 
declara que a camara está prompla a 
conceder ao governo todos os recursos 
necessários; agradece ao rei os senti
mentos de que deu provas quando an- 
nunciou que 0 seu governo tencionava 
solicitar um bill de indemnidade para 0 
passado, e partilha a confiança real no 
sentido de se terminar 0 conílicto de 
um modo definitivo.

«Um conlra-projeclo, do qual é auclor 
0 sr. Waldeck, pertencente á extrema : 
esquerda, tem um alcance ainda maior. 1 
Entra no intimo da questão allemã, pe
dindo a constituição do império, a sup- 1 
pressão dos pequenos estados, 0 aug-

Para aceclcrar a evacuação dos ter
ritórios austríacos occupados pelos prus! ■ ------ •->.------- 5-------- > ~-*»®-
sianos, resolveu 0 gabinete dc Vienna) 10 ,erritori° Pruss*ail° e uma po- 
fazer tratados separados de paz primei-! ^,*ca 110 sentido dc sc rcalisar a unidade 
ro com a Prussia c depois com a Italia, ^™n'ca- Para 0 interior do paiz, 0 sr. 
em vez de abrfr uma só conferencia ge-i’’a sustenta a necessidade de coo- 
i-al. 0 I peração constitucional do poder a da

A paz com a Prussia estará em brc.: represenlação nacional, c acrescenta 
vc assignada. Depois de trocadas as rali-! (I.UC a russla na0 1 evc 0 scn engrande-

■ - - I cimento e 0 seu poder senao á fundação
ídos direitos do povo; c íinalmcnle de
seja que 0 rei, compenclrando-sc d’eslas 

| idéas, possa fornar-se 0 regenerador da 
: Allemanha.

«Dois outros projectos, um do par- 
j lido conservador, e 0 outro da írarção 
1 Schwerin e dos velhos liberaes, insistem 
1 menos na missão allemã da Prussia e 
nos direitos constilucionaes do parla
mento.»

íicações, será a Italia convidada a adhe-j 
rir ao tratado de paz assignado em Pra
ga, c os plenipotenciários austríacos c 
italianos se reunirão cm lugar, que não 
está designado ainda, para concordarem 
na paz que se deve estabelecer entre V®1 
enna c Florença.

O campo de Chalons foi levantado. 
Cáem assim os boatos que a tal respeito 
tem corrido.

A respeito das inquietações causa
das peias ultimas communicações entrei

As inquietações causadas pelas ul-

NOTICIÁRIO (quer por força tornar o heroe do poema con- 
temporaneo de D. Quixote. Um quixote da 
litteratura nos parece o snr. Pangloss. por 

Ique 0 cavalleiro diz á filha do sullào que a 
"................... . 3
Ina corrente segue-se que tinha lido Shakes- 

lem confi-i Pcar,“‘- Pois 0 hcrne 0,1dina e 0 poeta 
britânico não podillo muito bem, um primeiro 
e outro mais tarde, ter conhecimento de uma 
mesma lenda que em tempo competente seria 
assumpto para um drama do grande mestre ?

Finalmente o logico articulista julga ter 
noticia de uma nova descoberta, aproveitável 

1 na musica ; é a dc um instrumento soprante, 
A palavra instrumento é de significação’ 
muito lata, e nâo é para aqui desfiar todas 
as suas accepçòes; diremos todavia que 
desde remotos tempos estão em uso instru
mentos soprantes. Na musica são, bem que 
lhe custe, empregados taes instrumentos; que 
0 digão o orgão, 0 bar nonium, 0 realejo e a 
gaita de folies.

Se 0 sabio critico se tivesse lembrado de 
este ultimo, talvez não pozesse em duvida a 

| existência de um instrumento que podesse 
I soprar as faces do locador.

Archivo ^átíareseo — Rece-
! bem >s 0 n.° 20 do 9.° volume d’este interes-
1 sante e recreativo semanario. Contém:

Artigo descriptivo das egrejas de S. Fran
cisco em Guimarães (com gravura,), por Vi- 
lhena Barbosa.

Os bomens mais celebres nos estudos da 
moderna astronomia (continuação), por Qso. 
rio de Vasconcellos.

Artigo do snr. Vilhcna Barbosa, dando 
noticia do passaro lyra. da Austrália, repre
sentado em gravura.

Artigo mostrando as necessidade da ins- 
trucçào para 0 povo (excerplo |de Chan- 
ning). por Brito Aranha.

Continuação do romance—O primeiro 
amor de um rei -- por Brito Aranha.

«agrado Wiatleo - Ao exm. j 
snr. José de Moraes Faria de Carvalho foram IU,ÍU1 J ‘
ministrados na terça feira á noute os socorros j 
da Egreja. A doença de s. ex.° t-....... -
nuado a dar sérios cuidados á medicina, e 
aos seus amigos.

Arraial. — Sabbado ha grande ar
raial com musica, illuminação e fogo d arti
ficio junto ao Cruzeiro do Senhor das An
ciãs, no bairro d’Enfi is.

Seguros. — Recebemos 0 Regula
mento das operações de seguros mutuos de 
vida organisados pelo B mco de Portugal, ap- 
provado por decreto de 28 de fevereiro de 
1866. Chamamos a attenção dos nossos lei
tores para 0 annuncio publicado n esta filha, 
em que vem descriptas as bases d’estás ope
rações, que se tornam rccommendaveis pelas 
vahtagens qne oflerecem aos segurados.

lo HBem Puhlieo.--Agradece
mos ao collega a remessa dos numeros que. 
nos faltavam, do seu apreciarei jornal.

Í9oení*él. —Continua gravemente en-( 
fermo 0 exm.° sr. Maximiniano Freire d’An-} 
drade.

ILísta.—Abaixo publicamos a lista d > 
Cavalheiros que concorreram para a subscri- ( 
pção, promovida por um nosso amigo a favor 1 
d'uma pessoa que tendo já exercido logares 
importantes na sociedade, hoje sc ncha em 
muito desfavoráveis circumstancias, não ten
do meios para fazer as despezas da jornada 
desta cidade para a do P>jrto para onde se 
queria retirar. Eis a lista a que nos referi
mos :

Exc.rao' e III.raos Snrs.

Agradece-

Commen''ador Francisco de Campos 
d’Azevedo Soares

Commendador Miguel .José Raio
Dr. Manoel Joaquim Penhv Fortuna
Bento Miguel Leite Pereira
A. C. Vaz Seabra.............................
Antonio Motta.............................
José Bento Pereira Guimarães .
Manoel José da C. Vianna.
José da Cunha e Jaques
José Maria Ribas.............................
Anonymo». ......
J. B. S. Midões.............................
Conego Francisco Ribeiro da Moita 
Antonio Maria da Fonseca.
José da Rocha Veiga ....
João Cunha .....................................
Mathias Dias da Fonseca.
José Mota............................................
Antonio Vieira.............................
Conego Alves Matheus
Um anonymo.....................................

(Segne-se o recibo)

. 25250 

. 35000
1 #5500|
. 5-500 , 
. 15000
. 5500 Para

Inspeeçãc» ás eseholas. — 
1 inspeccionar as escholas de instrifcção 

5500 primaria do dislriclo do Porto, na conformi- 
55OO dado das insUucções emanadas do ministério 
536O do reino, consta qu; foram nomeados os 
55OO' seguintes senhores 
55OO Luiz Antonio Pinto d’Aguiar, para as 
5500.escolas primarias do concelho do Gaya e tal- 
$500 vez para as dos concelhos limitrophes, per- 
52 ÍO 
.5720!
5200 tres bairros que formam 0 concelho do l\r- 

150001“
5'500!

teacentes ao districtcr de Aveiro.
Commissario dos estudos para as .dos

to.
Bacharel Antonio José Lopes de Azevc- 

I 55OO i *1°  Lima, para as escolas de Bauças, Maia, 
5'500 Puvoa de Varzim, Villa do Conde. Santo 
5500 ThJrso • r "

fi’ «tildei abiv-il —nu sugunutr ifi' 
ra pela manha falleceu o Capitão do regimen
to de infanteria n.° 8 — Gaspar Leite, de
pois d um prolongado e acerbo padecimento. 
A morte de s. s.a foi muito sentida pelos 
seus camaradas e amigos. O seu corpo foi dado 
a sepultura na terça feira á noute com as 
formalidades do estylo.

Snr. IPanjçIoss. — Como no 
n.° 35 do Diário Popular o snr Pangloss, 
chronista do mesmo, escrevendo aproposito do 
poema Ondina do T.arjo pelo Snr. Theophilo 
Braga, revela achar-se em ignorância ácerca 
de historia, exercendo uma das obras de 
mizericordia otTerecemos ao illuslrado chro
nista alguns esclarecimentos.

Primeiramente o erudito articulista parece 
admirado por saber que os heroes da Ondina 
recitão sonetos. Pois se lhe dicermos que Sa- 
cripanlc, Rodoinonte, Ferragu, Rugeiro, Rei- 
naldo. . . ., que Argante, Tancredo e outros 
declamayâo em oitava rima, que Huol de 
Aquitania, o seu fiel Sclierasmim etc. também 
declamavão em verso heroico, responder-nos- 
há que os heroes dos poemas de Ariosto, de 
1’asso e de Wiclaud tinhão privilégios que 
não devem ser concedidos aos do poema do 
Snr. lheopbilo? Dispensamos porem a res-i 
po li de s s.a, pois a sua/estranheza pelas 
aventuras que os cavalleiros encontrão e pelas 
proezas que fazem indicam ser a Ondina do 
Lago 0 unico poema deste genero qne 0 
snr. Pangloss chegou a lêr.

I ma das passagens que mais olFenda a 
honestidade do sabio chronista é a orgialno 
Vaticano, sendo tão brava que (palavras do 
snr. 1 augloss) as corlezàs enlrào por ahi 
dentro, como por sua caza. Nalurahnente 
queria dizer Barregãs, mas por engano nas 
seis primeiras leiras pareceu mostrar que está 
mais acustumado com a litteratura franceza 
do que com a nacional.

Podia empregar o substantivo prostitutas, 
mas reciaudo talvez ser grosso em poatuguez, 
preferiu ser fino em. . . . gallicismos.

Confessa em seguida 0 snr. Pangloss os 
seus embaraços na determinação da epoeba 
maiores provavelmente que os de um a«tro- 
nomo procurando fixar a volta de um cometa 
ao penheho. Nos entendemos a este respeito 
que a epocha em taes poemas tem muito de 
arbitraria, e pode 0 auctor alargar ou estrei
tar os limites como fòr conveniente; e muito 
bem andou 0 snr. Theophilo Braga em se 
guiar antes pela*  senda de Goethe e pela de 
Viclor Hugo do que acataras altas sabedo
rias de um Pangloss.

O judieiozo chronista do Diário Pqnilar

, e talvez pira as dos concelhos li
mitrophes, do Famalicão, Guimarães e Es- 
pozende.

ra as de Vallongo, Gondomar, Paredes, Pa
ços de Ferreira 0 Louzada.

Constantino Teixeira de Vasconcellos 
Ceite Pereira, para as de Penafiel, Felguei- 
ras, Marco de Canavezes, Amarante, Biião, 
e talvez para as dos concelhos, limitrophes e 
de Mesão-Frio è Regua. (Jornal do Porto) 

l^i«v<» Orama. Victorien Sardou 
escreveu um nov-j drama que foi já entre
gue ao director do theatro do Giinnasiw 
Paris.

.1 Famiha Beniton, ultima peça 
applaudido escriptor rendeu-lhe perto de 
conto» de reis.

E natural que a esta corresponda 
segundo património.

novo drama intitula-se Nos bons vil- 
lagçois ydemj

snpos.—Em Paris começa-se a 
fazer um novo commercio, a que estão dan
do origem uns animaesinhos pouco svmna- 
thicos. J '

Os sapos tornaram-se definitivamenle os 
auxiliares indispensáveis dos bortelões fran- 
cezes.

Estes animies. que já dissemos serem 
os mais figadaes inimigos dos ralos, fazem 
também uma guerra terrível aos caracoes e 
mais parazitas que em uma só noite podem 
destruir completamenle os fruclos mais de
licados d uma horta.

Descobrindo-se este singular meio, os hor- 
telões francezes seguem 0 exemplo dos hor
ticultores inglezes.

Uma grande parle dos legumes de que 
se provê a cidade de Londres cultivam-se 
nas hortas que rodeiam a immeusa cidade, 
cobrindo uma superfície de -1800 hectares, 
e empregando 35 mil pessoas.

Não sómente se arrancam abi todas as 
hervas nocivas, mas até são examinados com 
uma lente todos os leaumes a fim de ae lhe 
tirar 0 ferrugem e as fungosidades.

Alem dos sapos, que se compran por 6 
shelins a duzia, recorre-se ainda para des- 
truir os millipedes, 6s gailinhas, a que se 
calça uma especie de meias, para as obri
gar a não esgaravatar na terra senão com 
0 bico.

Em Paris ainda 0 commercio dos ^apos 
nâo tem a importância que se lhe liga em 
Londres.

Em I rança nâo se vendem por emquan- 
to os sapos por mais de dois francos e cin- 
coonta cêntimos a duzia, sendo todavia de 
notar que já se exportam muitos para Ingla- 
lerra- (Idcm)

em
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O PARTIDO LIBERAL

A «picuvrc» de Tietor BEn- 
íço e o «polvo» de padre Antó
nio $ leira. — Lè-sc no Jornal do Porto-

E' circunstancia notável a grande parida
de que se encontra entre o acltial cstylo de 
Victor Hugo e o antigo estylo do nosso pa- 
dre Vieira.

Não só na linguagem, se não no aspecto 
porque sc consideram os objectos, palpita a 
siniilbançb que tem entre si os dois grandes 
estylislas e pensadores.
Não sabemos se é Victor Hugo o que recria 
se foi o padre Vieira o que anteviu.

Nos Trabalhadores do mar ha um capitu
lo em que sc descreve a pieuvre, o polvo 
grande, que Viclor Hugo considera como o 
primeiro monstro da creação.

No sermão aos peixes do nosso incompa
rável jesuila, nesse trecho pnramente folheti- 
nistico que elle arrojou do pnlpito em dia de 
Santo Antonio, com um desplante mais chéi 
de chiste qne de uneção erangelica, lè-sc 
a respeito do polvo um periodo em que se 
revela admiravelmente similhante tendên
cia dos dois cscriptores a que nos referimos.

Os Trabalhadores do mar devem ser hoje 
manuseaedos por mais leitores que os sermões 
de Vieira. Oíferccemos aos que leram a des- 
cripcção da pieuvre as linhas que o prega
dor portuguez consagra ao poho.

A ideia de horror que desperta em Victor 
Hugo, essa cspecie de monstro marinho esta
va já pintada, pelo panegirista de Santo An
tonio, de um modo soberbo, recortado exac- 
tamenle ao modo peculiar do auctor dos 
Trabalhadores do mar.

Mas é melhor que leiam. Ahi vae o trecho 
de Vieira, cm que antecipadamente sc tra
duz no mais saboroso portuguez o pensamen
to de Viclor Hugo:

«O polvo com aquelle seu capcllo na ca
beça, parece um monge; com aquelles seus 
raios estendidos parece uma estrella, com a- 
quclle não ter osso nem espinha, parece a 
a mesma brandura, a mesma mansidão. E 
debaixo desta apparencia tão modesta, ou 
desta hypocrisia tão santa testemunham cons- 
tantemente os dois grandes doutores da igre
ja latina agrega, que o dito polvo é o maior 
traidor do mar Consiste esta traição do polvo 
primcipalmcnte em sc vestir, ou pintar das 
mesmas cores, de todas aqucílas côres, a que 
está pegado. -As còres, que no camelão são 
gala, no polvo são malicia : figuras, que em 
Protheu são fabula, no polvo são verdade e 
artificio. Se está nos limos, faz-se verde, se 
está na areia, faz-sc branco, sc está no lodo 
faz-sc pardo ; e se está em alguma pedra, 
como mais ordinariamente costuma estar, faz- 
se da côr da mesma pedra. F< daqui que suc- 
cede? Succede que o outro peixe, innocente 
da traição, vai passando desacautelado, e o 
salteador, que está de embuscada dentro do 
seu proprio eugano, lança-lhe os braços de 
repente, e fal-o prisioneiro. Fizera mais Ju
das? Não fizera mais; porque nem fez tanto. 
Judas abraçou a Christo, mas outros o prende
ram; o polvo é o que abraça, e mais o que 
prende. Judas com os braços fez o signal, e 
o polvo dos proprios braços faz as cordas, 
juuas e veruaae, qne roi traidor, mas com 
lanternas diante : toaçou a traição ás escu
ras; mas executou-a muito ás claras. O pol
vo escurecendo-se a si, lira a vista aos outros 
e a primeira traição e roubo que faz, é a luz, 
para que não distinga as côres. Vê, peixe a - 
leivoso e vil, qual c a tua maldade, pois Ju
das, em lua comparação já é menos traidor.r.

(Jornal de Lisboa)
Palacio da exposição uni

versal de Paris.— Acaba de estabe- 
cer-se o plano definifivo da divisão dos ter
renos do Campo de Marte por todas as na
ções que hão-de concorer á exposição univer
sal de 1867. O terreno dividido, diz o 
«Constitulionnel», fôrma duas divisões bem 
distinclas : o parque eo palacio.

No.parque, quasi todo o lado oriental da 
grande avenida que corta o Campo de Mar
te em duas partes eguaes desd.e a ponte de 
lena alé o pavilhão centraf da escola militar 
foi dadoá França, á Bélgica e aos Paizes Bai
xos.- eslas duas ultimas nações do lado da 
escola militar. A Inglaterra e os Estados-Uni- 
dos occupam o angulo sudoeste pertence á con
federação germanica, á Prussia|e á Áustria, etc.

No palacio, a França e as suas colonias 
occuparão quasi todo o lado oriental; a Ingla
terra e as suas colonias, os Estados-Unidos 
da America, a Prussia a confederação germa
nica, a íuslria, a Suissa, a Dinamarca, Sué
cia e a Noruega, a Grécia, a Hespanha, Por
tugal, os principados romanos, os Estados ro
manos, a Iialia, a Rússia, a Turquia, a Pér
sia, a China, o Japão, a África, a Oceania, 
o México, a America meridional e o Brazil, 
occuparão todo o lado Occidental da grande 
avenida central.

Com o plano na mão o visitante poder-se- 
ha dirigir direclamente, e sem guia, á expo
sição que quizer vizitar. O âmbito exterior 
do palacio, sob o amplo coberto que sc cons- 
troe, será occupado por o café, c outras lo
jas de comestíveis.

Alravessar-se-ha o palacio por 17 aveni 
das convergentes sobre o' jardim central, 
Quanto ás ruas circulares sob as 10 ou 12 
naves entre os balcões, serão em numero 
de 25 a 30.

Calcula-se que, para percorrer todas as 
ruas, avenidas egalerias do parque c do pa- 
cio, andando uma legua por hora c 10 léguas 
por dia, será preciso uma semana inteira..

(Idem)
Aiovas espingardas.—Já che

garam á affandega de Lisboa cinco mil das 
novas espingardas utlimamente mandadas 
cncommendar em Londres pelo sr. ministro da 
guerra.

São do syslema Enfield, e devem ser rc- 
mettidas para" o arsenal do exercito. E*  pro
vável que brevemente se proceda á experiên
cia das novas armas.

Divertimento caro.—Um jor
nal francez, o Enlracte, refere uma lucta en 
carniçada que se deu cm Brione.

Estabelecera-se uma menagerie em Brione 
composta de ursos, lobos, javalis, etc. Come
çavam os exercícios, quando um habitante de 
Brionne o sr. Givon. propòz aos dois dorna- 
dores nina lucta em campo fechado entre um 
cão dos Pvrinous, que possuia, e o urso mais 
feroz da jaula. Depois d’alguma discussão foi 
acceite o desafio, mediante o pagamento de 
cinco francos ao dono da menagerie.

ãerifico^se o combate em um dos dias 
últimos. A arena era o pateo do sr. Givon, 
rodeado de paliçadas, fóra das qnaes havia 
uns trinta espectadores, presenciando o bár
baro espcctaculo.

Na arena só eram admitidos os dois do
madores, o sr. Givon, o urso, preso a uma 
cadeia, JMalakoff, o t. rivet cão dos Pyiineus.

Dado o signal para começar a lucta, o 
cão precipitou-se sobre o urso, mas com pou
ca energia. Picado por um dos domadores, 
Malakoff voltou-se para elle, e lançando-o 
por terra, rasgou—lhe o peito, e mordeu-o 
furiosamente. Acudiu o outro domador, o 
dono do cão, quiz intervir, mas foi lambem 
derrubado por Malako/f

Um dos espectadores, e sr. Lemoine, 
correu em soccorro dc Givon, e ptichando de 
um estoque, enterrou-o duas vezes nas cos
tas de Malakoff; eao voltar-se furioso o ani
mal, o aggressor entrou-lhe na gucla o fer
ro, que se partiu entre os deutes do cão, 
O animal caio morto em seguida.

Que fazia o urso durante este incidente? 
Tornando-se'cspectador, e assentado socegada- 
mente ao-pé da arvore, assistia surprehendi- 
do ás diversas peripécias desta lucta, que não 
estava annunciada no programma.

Um dos domadores tinha tres ferimentos, 
e outro cinco, nas costas e no peito. Givon 
tem o dedo polegar da mão direita rasgado, 
um boraco na barriga e mordeduras nas per
nas. <

Eliiimsnaeão no passeio 
publico.— Verificou-se neste recinto, na 
noite de quinta feira 23, <> beneficio para o 
sympathico asvlo dos cegos de Thomaz Jorge.

O nosso bom povo acudiu como era de 
esperar ao appello da caridade, concorrendo 
em grande numero ao passeio ; e deitando o 
seu óbolo beneficente de 100, 200, 500, e 
também de 4$500 reis que um caritativo 
protector dos cegos lhe offertou pela sua en
trada do passeio em noite tão festiva.

Os empregados incumbidos da venda dos 
bilhetes, coadjuvados pelo sr. Thomaz Jorge, 
e o sr. Antonio Simas, digno administrador 
do Diário de Noticias receberam a quantia 
de 153$500 reis producto da venda de 
3.045 bilhetes, que importando, a 40 reis 
cada um, em 121 <$800 reis, vê-se o exce
dente de 31 $700 reis devido á expontânea 
beneficencia do publico. (Idem)

Coincidenciasiamericaiias 
Folheando um livro intitulado Tida dos pre- 

, »’ ■ ’ y • ’ ■ . . ’
o Courrier de Nova-Aork, certas coincidên
cias numéricas na vida dos cinco presidentes, 
cuja serie principia e acaba pelo nome 
Adams.
Nascidos Rcliram-se em

1737—John Adam . . . 1801
1743—Thomaz JeíTerson . . 1809
Í751—James Madison . . . 1817
1759—James Monroe . . . 1825
1767 — John Quiney Adams . . 1829

Vê-se por isto que JeíTerson nasceu oito 
annos depois do seu predecessor Adams; Ma- 
dison oito annos depois do seu predecessor 
JeíTerson ; e John Quiney Adams oito annos 
depois de Monroe.

Outro facto muito curioso é que Adams 
JeíTerson, Madison e Monroe tinham 66 an
nos quando se retiraram da presidência, e se 
John Quiney Adams tivesse sido eleito por 
um segundo termo presidencial, teria egual- 
mente atlingido 66 annos ao retirar-sc.

Finàlmente Adams, JeíTerson e Monroe 
morreram todos tres no dia 4 de julho.

(Idem)

CJanai marítimo de Sue».
— No dia 1 do corrente verificou-se nasala 

■ Ilerz, em Pariz, a reunião annual dos accio- 
nistas da companhia do isthmo de Suez. N’es- 
ta reunião o sr. de Lesseps, distinclo enge
nheiro a quem se deve em grande parte a 
colossal obra do córle do isthmo, leu um lu
minoso relatorio sobre o estado dos traba
lhos.

A parte mais importante do relaloiio foi 
aquella em que o snr. de Lesseps explicou 
o systema de dragas inventado pelos snrs. 
Borel e Lavalley ; este systema consiste em 
lançar direclamente sobre a costa a distancia 
de 60 a 70 metros, os entulhos provenientes 
do canal; esta operação faz-se por um longo 
corredor metallico, cuja parte superior está 
adaptada á própria draga, e oride estão es
tabelecidas bombas movidas pela machina 
de vapor da draga que lançam grandes 
quantidades de agua; esta torrente dissol
ve e arrasta os entulhos, que vão esten- 
der-se por um grande espaço. Esta opera
ção é prodigiosa, e faz-se com tal rapidez, 
que poder-se-ha fixar dentro de úm anho, 
sem receio de errar, o dia da abertura do 
canal á grande navegação e o custo defini
tivo da empreza.

O relatorio informa mais que chegam ao 
isthmo grande numero de trabalhadores da 
Syria, da Arabia, e de todos os pontos do lit- 
toral do Mediterrâneo: a população sedentá
ria do isthmo, que era no anno passado de

10:000 homens, é hoje de 18:800, divididos 
d este modo : europeus, pela maior parte 
írancezes, 7:951; arabes, egvpcios e svrios 
10:846. “ " •

Além d isto, na parle do canal de agua 
doce entre- o Cairo e Ouady, que o governo 
egypcio está encarregado de construir ha um 
verdadeiro exercito de trabalhadores indíge
nas, 80 000 homens aproximadamente, que 
pela sua parte vão concorrer poderosainente 
para o rápido termo da obra.

Finalmente a indemnisação de 81 milhões 
fixada por Napoleão m, e que o governo 
egipeio se comprometteu a pagar em tres 
annos, e as boas disposições que mostra o 
governo ottomano para pagar.os signaes da 
sua má vontade passada, são mais outra ga
rantia da feliz e próxima conclusão da colos
sal obra do canal marítimo de Suez.

(Idem)

RELIGIÃO
AGOSTO 30.

S. Ilosa dc Lima.

S. Rosa de Lima nasceu na cidade 
de Lima, capital do Perú a 20 de Agos
to de 1586. Desde os mais tenros annos 
floresceu em santidade, tomando aos 
vinte antios o habito de S. Domingos.

A humanidade, o desprezo proprio, 
a penitencia e o jejum eram nella habi- 
luacs. Deus lhe concedeu, por sua rara 
santidade, o dom dos milagres.

Deu a alma pura ao Creador a 24 
de Agosto dc 1618, na idade de 32 
annos.

Meditação

O Domine quia ego servus tuus: ego 
servus tuus, et filius ancillce.

PSAL. 1 1 5

O Senhor, porque sou leu servo : cu 
sou leu servo, e filho da lua escrava.

AGOSTO 31.

S. fiBaymsindo Aonnato.

Meuitação.■ o
Benedicam Domiuum in omni tem- 

pore, semper latis ejus in ore meo.
Psal. 33

Bemdirci o Senhor em lodo o tempo, 
seu louvor será sempre em minha boca.

S. Egydso, Ah.

Béatus vir, qui limei Domiuum : in 
mandatis ejus cupit nimis.

Psal 111

Bemavenlurado o varão, que leme 
ao Senhor; nos seus mandamentos se 
comprarerá muito.

VARIEDADES
As maiores arvores <3o Eiiuzído

(Continuação)

IV. Continuemos, leitor, o nosso 
rápido passeio. Voltemos ao nosso pon
to de partida. Passemos d’um salto, á 
ilha Van-Uiémcn. Como ella exisle quasi 
nos nossos antípodas, sem nos darmos 
ao trabalho de seguir, a circumferencia 
da lerra, sigamos a linha reclae mergu
lhemos sem incommodo a travez do 
globo; a despeito dc ludo o que encer
ra no ceu centro, nós desaíiamol-o a que 
nos faça parar o espirito.

Estamos pois em Van-Diómcn. Pas- 
seiamos n’cstas novas praias, e encon
tramos a Tasmania. Junto d’csla mon
tanha com que se lembraram de hon
rar Wellinglon, dando-lhe o seu nome, 
montanha que elle nunca viu, e nas fer
ieis margens d'esle regalo, que lhe cor
re aos pés, que luxuosa verdura/ Ap- 
proximemo-nos. Que arvores 1 Os indí
genas chamam-lhes as gomeiras das la
goas. Assimelham-se muilo as que a 
botanica chama, na Auslralia, o Eucoly- 
ptas. Acredila-se mesmo na identidade 
d’cspecie das duas variedades. São qtia- 
si tão grandeza como os cedros da Ca
lifórnia, cuja imagem não póde deixar- 
nos. Enlre estes gigantes alguns apro
ximam-se d’uma altura dc 100 melros. 
Foi um viajante inglez que deu á Eu
ropa as primeiras noticias a respeito 
d’elles. Enlre esla multidão achou um 
que eslava por terra, c que pôde medir 
com exaclidão. Tinha 00 metros dc 
comprido. Das raizes ao primeiro ramo 

formava um tronco direito de 67 metros 
d extensão, cujo diâmetro eia de 9,"'12 
na base, e 3™ na origem da enorme co- 

I roa.
Lm de seus irmãos linha a um me

tro do solo 31 melros de circumferencia, 
e era preciso vinte homens para o abra
çar.

0 viajante inglez reduziu-o a melros 
cúbicos, para lhe avaliar o pezo, e achou 
que linha 446,886 kilogramtnas.

E’ lambem outra cspecie phenome- 
nal que parece ter-nos ficado d esses 
tempos geclogicos em que a natureza 
produzia estes grandes saurianos de 60 
pés de grandes, esses mastodontes ao 
pé dos qnaes os elephantes da acluali- 
dade, parecem uns pigmeus, tfesses 
tempos cm qne gostava de povoJr a ter
ra c o oceano dcspccies gigantescas 
tanto do reino vegetal como do reino 
animal, eram enlão arvores de 80 pés 
d’allura.

Mas antes de deixarmos a ilhas do 
oceano do sul, não esqueçamos parar 
em Tonga-Tahon, e nas Marquezas, para 
vermos ahi mais duas maravilhas.

A primeira é esta figueira de 33 me
tros c I|3 de circumferencia,'e 40 me
lros dallura, A mesma grossura, pelo 
menos, que os maiores cedros da Cali
fórnia, mas altura infinilamente menor. 
Em 1840, um dos ramos d’esla figueira; 
que está sobre a praia, quebrou c cahiu 
no mar; permaneceu ahi por espaço de 
6 mezes; linha 6 metros de circumfe
rencia e dois de diâmetro. E’ um ma
gnifico ramo aquelle de que póde fazer- 
se, cavando-o, um tubo ao longo do qual 
um homem d’eslatura elevada podia 
passear de pé, e ó urna bella arvore 
aquella cujo tronco é capaz de suppor- 
lar um tal ramo com muitos outros que- 
se lhe assimelham.

E’ á sombra d(csla figueira que o 
chefe do paiz Toni-Touga, recebe a co
roação, ceremonia que dura muito tem
po e acompanhada dc solemncs particu
laridades, mas que não valem a pena de 
interessar mais tempo a nossa atlenção.

A segunda maravilha é o famoso fu- 
cus, ou varech, planta marinha que en
cheu de admiração o almirante Dumont- 
d’Urville, quando cm 1828, desceu a 
uma das ilhas Marquezas. Este fucus 
monstro que dc certo c ante-diluviano, 
eleva-se e eslende-se sobreabahia drAn- 
0fti?[f-‘(!úr/t?ó?encra'de"2u"melros. Mas 
como todos julgam não é um só indi
víduo; é uma soldadura de 20 irmãos 
que estão entrelaçados c apresentam o 
aspecto d’um enorme feixe. A sua fo
lhagem tem 300 pés dc diâmetro, o 
qne lho dá uma projeção sobre o solo 
de 500 melros, projecção que éo triplo 
da do [dalano de Gôdefroy de Bouillon, 
(jue achamos tão prodigiosa.

Temos viajado, leitor, sem deixar a 
nossa cadeira de braços, do nosso quar
to alé ao Etna, e do Etna ao Bosphoro 
de Constantinopla, de Constantinopla á 
Califórnia, da Califórnia ao Libano, do 
Libano ás ilhas do mar do sul, e agora 
ficamos ahi alédaqui a alguns dias.

Emquanlo esperamos pela nossa se
gunda viagem para visitarmos os outros 
gigantes do reino vegetal gravemos bem 
na memória a lembrança dos seis gran
des velhos, que nós vimos o castanheiro 
da Sicilia, o plalano do.Bosphoro, o 
cedro de Calaveros, o gommeiro dc Van- 
Diémen, a figueira dc Tonga-Tabou, c 
o fucus d’Anna-Maria; porque se nós 
lemos ainda de encontrar maravilhas 
não monos surprehendentes, o que não 
lemos é de tornar a ver a estatura‘do 
cedro, nem a enorme grossura do casta
nheiro.

Qual dos monstros c mais digno de 
interesse? Na nossa opinião é o cedro, 
pois queé uma especie, c não unicamen
te um dos divertimentos grandiosos a 
que a natureza se dava ndulros tempos. 
Esta pequena floresta da Califórnia, é 
uma relíquia das antiguidades geológi
cas, escapada á lei das revoluções que 
destruiu as raças de gigantes de lodos 
os reinos. (Continíia)

8IBLIQTHECA DAS DUMAS
(Fundada em 1852)

Editor — José Lourenço de Sousa

MARIA
AFILHA DE UM JORNALEIRO 

Estando a terminar o lindo romance os 

liypocritas, dc D. Ceferino Treserra, 
aulhor da Judia Errante, lemos re
solvido, a pedido de um grande nu
mero dos nossos assignanlcs, publi
car em seguida o muito popular ro
mance

- MARLI
A FILHA DE UM JORNALEIRO

do muito celebrado auctor hespanhol D. D c».- 
ceslau Ayguals de Dco, auctor da Bruxa dc 
Madrid, que já publicamos na Pibliolheca das 
Damas, e da qual e-ta quasi esgotada a edição.

Este romance já foi publicado nesLa cida
de em 18í8, e foi tão bem acolhido do publico, 
que ha alguns annos se não encontra um exem
plar á venda, l-.slantos auclorisados pelo editor 
d aquelle tempo para nos servirmos da mesma 
Uuducção', porem, agradecendo a fineza, não 
nos eximimos de a publicar novamente revista 
pelo Iraduclor da Hibliotlieca das Damas, e á 
vista da ~i.‘ edição do original hespanljol, 
publicada em Madrid cm 1850.

0 romance Maria a Filha dc um Jornaleiro 
lornou-se tão popular, e leve tal acceilução 
tanto cm Torlugal como em Hcspanlta, que é 
diffieil encontrar exemplares á venda em 
qualquer d’estes dois paizes. Tara arranjar
mos um exemplar hespanhol foi preciso em
penharmo-nos com um amigo residente em 
Madrid, e so já usado è que nos foi possível 
oblel-o.

Alem d isso Maria a Filha de umjJorna- 
leiro lambem foi publicada em francez, com 
o tiludo Mana a Hcspanhola ou a victima dc 
um Frade; seu auctor dedicou esta obra a 
Eúgenio Sue.

l‘j escusado dizermos mais cousa alguma 
para saber se o que é e o que vale o romance 
que vamos dar aos leitores da Eiblioiheca das 
Daritás.

Maria a Filha dc um Jornaleiro será pu
blicada em <8 numeros da nossa Biliolheca, 
vindo por isso a custar aos snrs. assigiíantes 
a insignificante quantia de reis, terça, 
parte do preço porque se comprava a 1.’ edi
ção portugueza, e quarta parle ao custo do 
original hespanhol.

Assigna-sc no escriplorio da Bibliolheiu 
das Damas, rua do Bomjardim n.° 69*;  o 
pagamento são 120 reis 'á entrega de cada 
volume ou numero da Bibliolheca.

Os senhores das provindas leem a mandar 
o importe de 6 numeros adiantados, na razão 
de loi) reis cada um, para lhe ser enviada 
a Bibliolheca fran-a de porte. O primeiro 
volume deve dislrebuir-se alé 1 5 de maio.

Os srs. destas localidades que quizerem 
assignar podem fazel-o em Braga no cscri- 
ptorio do «Partido Liberal ® ou por carta, di
rigida ao auctor —para o Funchal.

Os srs. de antro qualquer iogar podem fa- 
zel-o por esta mesma fórma , rcmeltcndo em 
vales do correio a quantia dc 660 reis, di
nheiro forte, preço de toda a obra, a au.il

Por estar impressa a 4? pagina, pu
blicamos n’este Iogar o seguinte annun- 
CIO

O administrador dos tabacos abaixo 
assignado, faz publico que desde o I.° de 
Setembro proximo abonará aos seus es
tanqueiros e vendedores dos generosda 
sua administração, na rua do Souto 
n.c 40, a commissão dc 12 por cento 
pela venda de cigarros, continuando a 
commissão de 7 por cento quanto aos 
mais generos. E bem assim que na 
mesma sua administração se vende sa- 
bão c sabonetes da antiga fabrica de 
Marvilla, fazendo-se abatimento a quetn 
comprar um ou mais caixões.

(125) João Antonio d' Oliveira Braga.

PILULAS e unguento
ÓE

1I0LL0WAY

Estes inedicanientos obtém uma accetiaçâo 
e uma venda mais universal do que qualquer 
outro remédio no mundo.

AS PILULAS são o melhor purificano co
nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do íigádo è do eslomago, e são egual- 
mente efficazes nos casos de dysenlria; linal- 
menle..como remediode familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um específico infallivel contra as cnlcrimda- 
des cutancas por mais malignas que sejam 
taes como lepra,, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am
plas inslrucções para ouso do respecíivo me
dicamento, podendo-se obter eslas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE 1IOLLOWAV ven
dem-se em todos os paizes do mundo (sem 
excepluar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

Aspilulase unguento dc Ilolloway acham- 
soá venda cm Lisboa em easa da viuva Barre-
to, rua do Lorcto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurca n.°126.—E no Porto cm 

I casa do sr. Miguel J. dc Souza Ferreira, rua 
Ida Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. 1 ho- 
i maz Bowdem, rua dc S. Franciscon. 4.(16;



0 PARTIDO LIBERAI

i

agradecimento
Antonio Maria Guilherme da Silva 

liamos, o padre Luiz Maria Guilhci me 
da Silva liamos, Luiz Maria da Silca 
liamos e Antonio Joaquim Manso, agra
decem por esle meio já que o não podem 
fazer pessoalmente a todos os ill."‘" e 
ex.B‘0S snrs. que os cumprimentaram por 
oceasião da sentida morte dc sua presada 
lia, llosa Josefa da Silva Dias, e a to
dos protestam sua gratidão. (113)

CARREIRA DIARIA
EiVriBE im.W.% E FOVO4 3>í> VARZm

DE

Francisco Mesquita Manoel Teixeira.

Ri a da Sé, BRAGA

‘Na rua do Souto n." 7, eslá aber 
ta assignatura dc aeções para a compa
nhia dc vendedores dc labacos Rega
lia — em Lisbca, na mesma casa sc 
acham as bazes' da dita companhia- 
aquelles senlr res que quizerem sub
screver queiram alli dirigir-sc alé ao 
dia 30 do corrente. (131)

SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA
TeuJo o Banco dc Portugal organisado a sociedade de seguros muluos sobre 

vida debaixo dc sua itnniediala adminislração, cujas operações já começou 
effecluar desde o dia 2 de julho proximo Gtidojc batendo estendido tão bené

fica instituição aos centros das províncias, para tornar mais lacil aos sobsc>i- 
ptores dc todas as classes o poderem aproveilar-sc das vantagens que lhes pro
porciona mediante o pequeno sacrifício, como se evidencêa da seguinte labclla: 
o abaixo assignado, agente do sobredito Banco dc Portugal n esla cidaoe, faz 
publico que no seu escriptorio da rua do Souto n. 40 se recebem todos os dias 
,,ãv dc dos referidos seguros sobre a vida,

: prestendo-se aos sobscriplorés sempre que o ddtejein os precisos cscláiecimcn- 
ios, não só sobre as dilTcrcules bypolhcses < um que podem eiTecluar o seguro,™ 

, mas tauibem ácerca da garantia que sobre Ião uld assumpto olletece o sobredito 
I estabelecimento.

a 
a

Desde o dia 15 dc Agosto lem aberta a sua carreira diaria entre Braga e Po-1
voa do Varzim, do que previnem os seus amigos e freguezes assegurando-lbes fiue L0 sanciiíicados propostas de contracto

serão bem servidos, tanto de cairos como dc gado c cocheiro. ! orcslendo-se aos'sobscriplorés sempre que o desejem os precisos csclarecimen-
Os bilhetes vemde-se cm Braga em casa dos annu.ncianles, e nu Povoa dov r ■

Varzim na rua daSenra. 4
DENTRO...............................................................................  . 800
eora . : ..............................................................700

BANCO DO MINHO
O presidente da Assemblèa Geral do 

Banco do Minho, convida aos III ",0S srs 
Accionislas do mesmo Banco a compa
recerem no dia 7 dc Setembro proximo 
pelas 4 lioras da tarde na casa do Ban
co para a discussão do projccto do re
gulamento contra incêndios que o Ban
co do Minho ó aulorisado a estabele
cer pelo artigo 25 do seu Estatuto.

Braga 27 d’Agosto dc 1866.

O presidente 
(123) Henrique Freire dc Andrade.

BIÓTIIB PARA AS BAIAS
Collecção de romances, descripções de viagens, e poesias nacionaes. Está no Pre

lo ol.° volume d’esta publicação:

IIORAS DE AMOR
ROMANCE POR

Em 5 
annos

Em 10 
annos

Em 15 
anhos

Em 20
annos

Em um menino de l dia a 1 amib 2:000$ 4:50v$ 10:660$
de 1 anno a 2 tí. 150$ 1:500$ 8:.5O0>

< « de 2 a a 3 a i3o,$: 1:450$ 3:66'0$ 8:000$ j
dc 3 a a 1 « 130$ 1:400$ 3:550$ 7:800$ I
de i « a 15 « 430$ 1:3a e$ 3:509$

3:500$
3:550$

7:/o0$ |

Em uma pessoa
<( «

de 15 
de 20

a
«

a 
a

20
30 «

430$
430$

1:350$
1:330$

7:700$
7:800$

de 30 a 40 a 4 30$ 1:350$ 3:600$ 8:000$
« « dc 10 a 50 « 4 50$ 1:500$ 3:750$ 9:005!$

Em 25 
annos

---- ——:—

2 3:3 00$ 
18:500$ 
17:500$ 
17:000$ 
16:750$ 
16:650$ 
17:000$ 
18:500$ 
25:000$

IhistStuto Bracarense

Rccommondamos este collegio aos 
paes do familia que desejarem obter 
uma boa c solida educação para seus 
filhos.

Roga-sc ás pessoas que quizerem 
ulilisar-sc do mesmo, dc matricularem íycji 
seus meninos ale 25 dc Setembro para m0( 72; 
a regular organisação das aulas que de
vem ser abertas no l.° de Outubro.
direclor do Instituto etii BragTL^Ti^)10

TORRES MANGAS
COM DM JUZO CRITICO POR-CESAR DA CUNHA

Esla obra deitará 300 paginas, formando um volume de 8." franccz, ornado com o retra
to do autor, cópia lytographada d'uma photographia tirada cm 1865.

■ A Bibliotheca para as damas» publicará niensalmaite uni volume, devendo o pri
meiro sair á luz por lodo o mez d’agosto—Todos os volumes serão aproximadamente uo 
formato, c com o mesmo numero de paginas, do l.°. Cada obra d’csla publicação será ador
nada com o retraio do seu autor.

Assigna-se cm Lisboa, na livraria do sr. Marques da Silva — editor - rua Nova do car- 
; na redacção do Alemtejano, cm Evora.—Preço—por assignatura, paga adiantada:

Cada Woliimc—ô<M> Réis.

— nrz nvnmnl.ires — receberá um - GRÁTIS

Braga 15 TAgoslo de 1866.—O Agonio do Banco dc Portugal. 
í , ° .João Antonio d’Oliveira Btaya.

II

1 1CI IHtl ll O 1 II 
gar um bom segundo 
andar d uma casa no-

PHOrOGRAPHU PORTUGUEZA
DE

54» 18. do Souto 5G.

na loja da mesma.
Esle gabinete pbotographiço eslá aberto 

lodos os dias desde as 10 horas da manha alé

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa Anna

Corrcspoiidcwíe easíi «?<*  d© Porte»

Das aguas mincraes cm geral, e da sua applicação em particular ao Ira 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TESE ap’ escutada ã escola medico- 
cinrrgi-ca do Porto, pelo alumno Xnlouio Ignacio Pereira de Freitas 
— 1 Vol. em 8.° grande.................................. .......

Escjivta sem lettras, ou novo systema d'cscriptas\Uiibica, inventada por 
Tranctsco Aavier cmuieu ua— i ........................

Estudos sobre a Reforma do Pròcesso Civil Ordinário Portuguez por 
Manoel d'OlivrA Chaves e*  Castro 1 Vol 8.°...................................

Noções Gcraes e Elementares de Chimica Theorica e Pratica Traduzido
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto— 1 vol. em 8.°

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coulinlio Garrido — 1 vol. cm 8.°
Coliatli ou Geth e Bcthelehem por Manoel Cardoso de Girão—l vol. 8.°
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souza — 1 vcl. 12
A scicncia do bqm homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna por B.

FrankHn — 1 vol. em 32................................................................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães—1 vol, em 12 
Pi cmicias, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12................................
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Tiram-se retratos de lodos os tamanhos 
ireproduzem-se oulros de photographia e da-
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i iram-se vistas de ediiicios e pai 
ra quadros ou stereoscopo.

Preço doa retrato» em fóranato dc bilhete
’ 1   800

2 ...............................................................................1&000
3 .1*200
6 . . ............................................... . . R$500

12  2$250

CARREIRA DIARIA

«le visita : 
reis

O Franqucira previne os seus amigos e freguezes que contínua a sua diligencia 
diaria entre esla cidade e a Povoa do I urzim, saindo d’aqui ás 10 horas da noiie.

Escusa de rccòmmendar os seus carros por que o bom serviço d’dles já d'ha 
muito é conhecido dos seus amigos. J

O annunciante tem cm Barccllos uma muda decavallos pata tornar mais ra- 
pida a Viagem. '

Os bilhetes vendem-se em Braga em casa do annunciante, campo de Saul /luna 
n.0 1; e na Povoa cm casa do snr. David.

Preço: dentro
(120) < fóra .

800 rs.
700 rs.

OUVRAGES EN PUBLICATION.
Buffon popnlairc illustré, ou Diclionaire d’histoire nalurelle par Decem- 

bre Alounier. Uoítvragecomplet, formera 30 fascicules á . . .
Diclionaire des noms propres, ou encyclopcdie illustrée debiographie, de 

geographie, d histoire el dc mythologie par Dupiney de Vorrepicre. Ge 
Diclionaire farmera 160 livraisons a ...................................................
26 Livraisons sont en vente.

Grand Diclionaire Vnivcrsel du XIX Siccle, français, historique, geogra- 
phique, mythologiquc, bibliographiqne,liltéraire,artislique Ssientifique, 
etc, ele, par Pierre Larousse. Geí ouvrages aura de 2 a 300 fas
cicules a..............................................................................................................
38 fascicules sont en vente

Les Merveillcs de la Science ou discription popnlairc des inventions mo
dernos par Louis Figuéer. Cot ouvrage aurá 20 series illustrê.es á .
3 Series sont en vente

Nouveau Diclionaire VniversCl, Vanthéon littéraire et encyclopcdie Hlus- 
trèe par Maurice Ltwhalre. Uouvragc será complet en 10 particcs de 
320 pages a............................ ........................................................................
3 parlies soM en vente.

La Sainte Bible, trudnction Nouvellc daprès la vulgale par M. M. Dou
rasse el Janriér, clnmoines deTEglise Métropolitaine de Tourr 230 Des- 
sins dc Gustdve Doré, avcc appròbation dc Moftseigncur L’Archevéque 
de Tours Deú.rième Edietíonpubliée par Souscription 2 volume in fo
lio, divises çn 10 fascicules, comprcnant chacun environ 90 pages de 
texleel 23 gravures, qni paraitront choque mais, du primier Mars au 
primier Decembre 1866.

\Vrix de chaquc fasciculerenfermé dans un portefemillcs. . . . 20 franes 
Prix de 1’ouvrage complete......................................  200 ,

Assignam-se na livraria de Eduardo Coelho

100

100

200

200

800

Vkopiueiaiuo—;% n^ listo 1 aliada res Administrador—Francisco .Vosé Lopes

PUBLIGA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

.h.Mf/na-íe, em llraya, no imriptvrio du redacção, ruaNova n.” 2í. Hxle jornal não póde assignar-se por menos de seis niezes. Av assigntiluras derem ser jxiç/as por trimestre adiantado. Preço por semestre 2&000 : pe
lo correio (franco} 2$2 i0: por anuo 3$500; pelo correio franco) 3$980. Annuncios 20 reis por linha. Communitados e correspondências de interesse pailicular íO rs. por linha. Folha (itulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão 
0 abatimento de 2.» no preço de todos os seus annuncios. Terão alem d isso, por mez, tím annuncio rejietido, grátis._________________ _________________________

Toda a c) respondeneta dece ser dirigida ao direclor do jornal, eslampithuda. Escriptos ijue nào tenham estampilha de franpua não serão recebidos. Publicações de interesse parta ular são pagas. Os escriptos enviados 
ii redacção sejam ou mio publicados, nào serão restituídos.

Typographiâ dos Orpbòos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

illustr%25c3%25aa.es

